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Análise estatística dos titulares de licenças de segurança privada em 

Macau (2014-2016) 

Situação geral: 

De acordo com os dados estatísticos das licenças de segurança privada, possuídas pelos 

residentes de Macau, divulgados pelo Corpo de Polícia de Segurança Pública, a 

natureza do pessoal de segurança divide-se em dois tipos. 

(1) Exercício da actividade de segurança privada: todas as empresas com licença de 

exercício de actividade de segurança (empresas de segurança). 

(2) Licença de auto-protecção: por iniciativa da entidade privada e de acordo com os 

próprios interesses, organizada de acordo com a estrutura do pessoal da empresa de 

modo a fornecer o serviço de segurança à empresa. Por exemplo: hotéis e casinos, entre 

outros. 

 

1. Situação do registo de titulares (período entre 2014-2016): 

Ano de 2014  6.803 pessoas 

Ano de 2015  5.075 pessoas  1.728 pessoas 25% (a razão da redução do 

número de titulares, a renovação do prazo da licença de exercício) 

Ano de 2016  6.662 pessoas  1.587 pessoas 31% 

De acordo com os números registados em 2014 e 2016, houve uma pequena redução 

de 141 pessoas no número de titulares, equivalente a 2.1 % do número total.  

Em 2015 houve uma redução de 25% do número total, e alguns dos factores são, por 

exemplo: o prazo para a renovação da licença de exercício de segurança e aposentação 

de alguns titulares, entre outros. 
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Ano  2014 2015 2016 

  Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino 

<24 85 15 77 29 92 21 

25-34 357 63 220 60 297 66 

35-44 569 100 368 86 529 142 

45-54 1.514 662 769 449 1.239 693 

55-64 2.530 410 1.939 471 2.471 511 

>65 467 31 562 45 554 47 

 

Subtotal: 

5.522 1.281 3.935 1.140 5.182 1.480 

 Total: 6.803 5.075 6.662 

 

2. Análise de acordo com a natureza da actividade: 

Houve um aumento de cerca de 10% por ano, durante os referidos três anos, no número 

de pessoas que exercem funções de segurança privada, numa média de cerca de 3.600 

pessoas. Enquanto o número de pessoas, que exercem funções de segurança de auto-

protecção, teve uma mudança significativa durante esses três anos, em 2015 houve uma 

redução de 60%. Passou de 3.578 pessoas, em 2014, para 1.446 pessoas em 2015 

(redução de 60%); mas em 2016 houve um aumento para 2.667 pessoas (aumento de 

50%). Em 2014 o valor da segurança privada era menos 10% do número daqueles que 

exerciam funções de segurança de auto-protecção, em 2015 registou-se um número 

superior a 250% e 150% em 2016, ou seja, de um modo geral, o número de pessoas 

que exercem funções de segurança privada foi sempre elevado. 
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  2014 2015 2016 

Segurança 

privada 
3.225 3.629(+13%)  3.995(+10%) 

Segurança de 

autoprotecção 
3.578 1.446(-60%)  2.667(+84%) 

Total (pessoas)  6.803 5.075 6.662 

 

3. Distribuição de acordo com a faixa etária e género: 

Do número total de pessoas, que exercem funções de segurança privada, a maior parte 

delas encontra-se na faixa etária dos 55 aos 65 anos de idade, no período entre 2014-

2016 a percentagem desta faixa etária representava, respectivamente, 51%, 68% e 53% 

do número total. A maioria dos seguranças desta faixa etária são contratados por 

empresas de segurança privada. De acordo com os dados destes três anos, o número de 

trabalhadores do sexo masculino é superior ao do sexo feminino, numa proporção de 

4:1. 

 

4. Resumo: 

Os dados de 2016 indicam que o número de pessoas que exercia a função de segurança 

de auto-protecção era apenas de 2.667 pessoas. Quanto à faixa etária, a percentagem 

de contratação de pessoas com idade superior a 65 anos nas empresas para o cargo de 

segurança de auto-protecção é mais baixa, correspondendo apenas a 0,5% do número 

total.  
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De acordo com a lista de escassez de talentos referente a 2015 – 2017, nos sectores 

do jogo, da hotelaria e restauração há falta de trabalhadores na área da segurança, cujo 

número é, respectivamente: de 1.625 pessoas, 2.288 pessoas e 777 pessoas num total 

de 4.690 pessoas. Em relação aos dados divulgados pelo Corpo de Polícia de 

Segurança Pública, ainda existe uma escassez muito elevada de trabalhadores para os 

respectivos cargos de segurança, acima mencionados. 


